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Amorim consta de dois volumes, o que deverá ser indicado; o índice
remissivo (p. 368-371), sempre de grande utilidade, refere-se apenas aos
nomes de pessoas (trata-se, pois, de um índice antroponímico), o que não
é expressamente mencionado. Um índice remissivo completo deveria
incluir também, por exemplo, os nomes de empresas, lugares, assuntos,
etc.
José Amado Mendes
Hendrik Van DEN BERG, Economic Growth and Development an
Analysis of Our Greatest Economic Achievements and Our Most Exciting
Challanges, Singapore, McGraw-Hill International Edition, Economic
Series, 2001, 610p.
No prefácio da obra, o seu autor começa, desde logo, por afirmar que
este livro não constitui mais um texto sobre desenvolvimento. A
introdução aos assuntos relativos ao crescimento e desenvolvimento
económicos abrange tópicos fundamentais que são, normalmente,
incluídos em cursos de desenvolvimento económico numa perspectiva da
análise do crescimento económico. A Teoria do Crescimento Económico
fornece um enquadramento teórico unificador dentro do qual muito dos
diversos assuntos comuns às economias em processo de desenvolvimento
podem ser discutidos de forma consistente. Um dos pressupostos em que
o livro assenta tem a ver com a ideia de que o crescimento e o
desenvolvimento económicos são processos com características comuns,
independentemente de onde estejam a ocorrer; daí, a opção por uma
abordagem marcadamente global e histórica. O autor abandona um certo
tipo de análise, frequentemente seguida que, dependendo da ênfase no
desenvolvimento ou no crescimento, privilegia os países em
desenvolvimento, ou as economias modernas e mais desenvolvidas,
respectivamente. Com este texto, os estudantes dispõem de um
instrumento que, através dos muitos e variados estudos de caso, lhes
permitirá analisar o que ao longo do tempo e em diferentes espaços foi
ocorrendo.
O livro encontra-se dividido em cinco partes: Parte I – Introdução ao
Crescimento Económico, com dois capítulos: 1 A Importância do
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Crescimento Económico; e 2 A Economia do Crescimento Através da
História; Parte II – Modelização do Crescimento Económico por parte
dos Economistas, com quatro capítulos: 3 A Evolução dos Modelos de
Crescimento desde Adam Smith a Harrod-Domar; 4 O Modelo Neo-
clássico de crescimento de Solow; 5 A Explicação do Crescimento
Económico pelo Modelo de Solow; e, 6 O Progresso Técnico; Parte III –
Extensões aos Modelos de Crescimento, com três capítulos: 7
Crescimento Económico e Crescimento da População; 8 Poupança,
Mercados Financeiros e Crescimento Económico; e, 9 Globalização e
Crescimento Económico; Parte IV – Capital Humano, Instituições e
Crescimento, com três capítulos: 10 Educação, Capital Humano e
Crescimento; 11 Instituições e Crescimento Económico; e 12 Instituições
Governamentais e Crescimento Económico; Parte V – Controvérsias e
Desafios com três capítulos: 13 Os Custos do Crescimento Económico;
14 Há limites para o Crescimento?; e, 15 O Futuro do Crescimento
Económico. O livro termina com um glossário de termos técnicos, uma
extensa bibliografia e um índice de autores e de assuntos. De realçar o
facto de o livro vir acompanhado de um manual de instruções, com um
número considerável de questões do tipo escolha múltipla e trabalhos de
casa adicionais, susceptíveis de estimular e remeter os leitores para outras
leituras posteriores, o que constitui, igualmente, um precioso auxílio para
a docência de uma disciplina de Crescimento e Desenvolvimento
Económico, tanto ao nível de Licenciatura como de pós-graduação.
No final de cada capítulo, o autor elabora um sumário, faz sugestões
de leituras complementares e apresenta uma secção de Questões e
Problemas. Sugerindo a internet como recurso adicional ao estudo, indica
uma série de sites que podem ser consultados. Sempre que necessário,
visando uma melhor compreensão do texto, são acrescentados anexos que
constituem, na verdade, notas técnicas explicativas de modelos que foram
previamente referenciados no texto.
Relativamente ao conteúdo específico de cada capítulo, esta obra
encontra-se estruturada da seguinte forma:
No Capítulo 1 são abordados alguns pontos que servem de base à
problemática do Crescimento Económico, nomeadamente: a)
Crescimento acelerado do PIB per capita nos últimos 200 anos, tanto em
termos nominais como reais; b) Definição do Conceito de Crescimento
Económico; c) Mudanças Estruturais da Economia e Crescimento
Económico.
O Capítulo 2 ocupa-se, essencialmente, da questão da medida das
taxas de crescimento nominal e real do PIB per capita, bem como das
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medidas alternativas do bem-estar humano, com a finalidade de
demonstrar a complexidade do processo de Crescimento Económico ao
longo do tempo e o seu carácter multifacetado, diferente de País para
País.
O Capítulo 3 apresenta os temas principais dos primeiros Modelos de
Crescimento Económico que se prendem com a ideia, por um lado, de
que o Crescimento Económico se dá em simultâneo com uma
especialização e com as trocas, evoluindo os padrões de especialização à
medida que a economia cresce; e de que, por outro, o Crescimento
Económico se encontra ligado ao acto de prescindir de consumir, isto é, à
capacidade de poupança. O Crescimento Económico baseado na simples
acumulação de factores de produção tenderá para a desaceleração, devido
aos rendimentos decrescentes. O Crescimento Económico está também
relacionado com a inovação e a criação de novas ideias e a sua
periodização; nomeadamente, a longo prazo, conduz a diferentes análises
da permanência, ou não, do processo de Crescimento Económico.
Partindo da ideia base de que o Modelo Neoclássico é ainda o
instrumento mais útil de que se dispõe para analisar o processo de
Crescimento Económico, os capítulos 4 e 5 desenvolvem, de uma
maneira exaustiva, os pressupostos e as previsões do Modelo, bem como
as principais conclusões que dele se podem retirar, numa perspectiva de
análise que vai no sentido de determinar a forma como o Modelo de
Solow explica o Crescimento Económico.
No seguimento da ideia expressa por J. M. Clark, de que o
conhecimento é o único factor de produção que não está sujeito à lei dos
rendimentos marginais decrescentes, o capítulo 6 aborda o progresso
Tecnológico, começando por analisar as relações entre os conceitos de
Tecnologia e Progresso tecnológico com base na sua evolução Histórica.
Neste capítulo, descrevem-se as mais recentes tentativas de modelização
do complexo processo do progresso tecnológico, através da apresentação
de vários modelos designados por modelos de crescimento endógeno, de
acordo com várias fontes de progresso tecnológico a saber: Investimento,
aprender fazendo e actividades de Investigação & Desenvolvimento de
redução de custos de utilização de recursos. Estes modelos são,
geralmente, mencionados como alternativa ao modelo de Solow. Por fim,
é debatido o futuro do progresso tecnológico.
As relações entre o crescimento económico e o crescimento da
população é o tema de que se ocupa o capítulo 7, onde o autor dá conta
de que: os modelos de Malthus e de Solow mostram como o crescimento
da população é nocivo para o crescimento económico; os modelos de
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progresso tecnológico endógenos referem como positivo o crescimento
populacional; o crescimento da população é, largamente, determinado por
factores económicos; num futuro imediato, o comportamento das taxas de
crescimento populacional, com a consequente mudança da estrutura da
população, tem implicações nos níveis de poupança e de investimento, na
elaboração dos pressupostos do orçamento, no investimento na educação
e no capital humano, assim como outras variáveis que, de alguma forma,
se relacionem com a taxa de dependência; que papel para a imigração?
A razão pela qual a procura dos determinantes da poupança tem
interessado tanto aos economistas tem a ver com o facto de eles
acreditarem que a poupança constitui uma causa importante do
crescimento económico. A evidência da relação entre o nível de
poupança e o crescimento económico é sóbria; contudo,
independentemente destas variáveis poderem estar correlacionadas, uma
análise mais detalhada sobre a casualidade mostra que o crescimento
económico causa um aumento do nível de poupança, mas um aumento do
nível de poupança nem sempre causa uma aumento permanente do
crescimento económico. Da discussão deste tema se ocupa o capítulo 8.
Em anexo a este capítulo, é apresentado o Modelo de Cass-Koopmans-
Ramsey.
No capítulo 9, analisam-se o comércio internacional e o investimento
directo estrangeiro como dois dos principais elementos de um
crescimento interdependente das economias mundiais, geralmente
referenciados, nos nossos dias, como o fenómeno da globalização. A
teoria do comércio internacional, em combinação com os modelos de
crescimento económico, sugere que a liberalização do comércio
internacional de bens e serviços acarreta: ganhos de bem-estar, a curto
prazo, através da utilização de vantagens comparativas do aumento dos
rendimentos à escala; a médio prazo, com base na transição para um
estado superior através de ganhos de produtividade e de eficiência ao
nível da função de produção; a longo prazo, oriundos da aceleração do
progresso tecnológico e do investimento em Investigação &
Desenvolvimento. O fluxo de investimento directo estrangeiro tem
como consequência ganhos de bem-estar: a curto prazo, no aumento da
capacidade de nivelar o consumo no tempo, dependendo das
possibilidades de produção inter-temporais e das preferências de cada
país, e de um aumento do nível de poupança afectos a projectos de
investimento; a médio prazo, de transição para um nível de
desenvolvimento superior motivado pelos ganhos de bem-estar a curto
prazo; a longo prazo, pelo aumento de capacidade de gastos em
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Investigação & Desenvolvimento. De igual modo, é feita uma ligação
destes instrumentos com a questão da globalização.
Os três capítulos que se seguem tratam da parte imaterial do
crescimento económico que tem a ver com o capital humano e o
funcionamento e papel das instituições. Sem escola não há futuro, uma
frase do Economist em 1999 que dá o mote ao capítulo 10 que trata da
Educação, do Capital Humano e do crescimento económico, com
apresentação do modelo de Robert Lucas acerca da educação. No
capítulo 11,  são as instituições e o seu papel no crescimento económico
que merecem especial atenção. É tratada, aqui, a racionalidade das
instituições e os custos de transação, inerentes ao comportamento
racional do seu papel. Incentivos e protecção dos direitos de propriedade
são questões também aqui focadas. Finalmente, no capítulo 12, são
analisadas, especificamente, as relações entre as instituições
governamentais e o crescimento económico. O papel do Governo é visto,
tendo em atenção as razões das falhas de eficiência na afectação de
recursos, a tendência para o emergir de focos de corrupção,
nomeadamente em países em vias de desenvolvimento, onde o sector
informal contribui, de forma significativa, para o produto final. O
capítulo termina com uma discussão à volta da relação entre a liberdade
política e económica e o crescimento económico.
Com os últimos três capítulos, o autor lança uma série de
controvérsias e desafios que são inerentes a qualquer processo de
crescimento económico. Custos, limites e futuro do crescimento
económico são as questões abordadas. Mark Twain e a sua frase “ Eu sou
todo a favor do progresso; é a mudança que não me agrada” dão o mote
para o capítulo 13. Nele, são analisadas algumas das potenciais
consequências negativas do crescimento económico ao serem impostos
custos ao bem-estar humano. Os ajustamentos estruturais inerentes ao
processo de crescimento económico nem sempre bafejam, de igual modo,
toda a população. Desigualdade e pobreza podem bater à porta de partes
significativas da população, fazendo o autor referência à famosa curva de
Kuznets para explicitar e justificar desigualdades no curto prazo. No
capítulo 14, discute-se as formas modernas do ponto de vista de Malthus
sobre o crescimento económico. Os limites naturais impostos aos
recursos disponíveis podem ser contrariados pelo progresso tecnológico
que, inclusivamente, dá uma ajuda à descida dos seus preços. O autor é
bastante optimista quanto ao futuro da Humanidade. O capítulo 15
começa por passar em revista de que modo, nos últimos séculos, o
crescimento económico derivou não só de investimento em capital físico
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e humano mas também de um crescente progresso tecnológico. Tanto
uma rápida acumulação de capital como uma aceleração do progresso
tecnológico resultam numa mudança estrutural e num incentivo à
inovação e ao investimento por parte das instituições. Por conseguinte, o
futuro do crescimento económico depende da capacidade das instituições,
de continuamente proporcionarem incentivos ao esforço de inovação e
criatividade.
Se pegarmos num dicionário, desenvolvimento é descrito como o acto
ou efeito de desenvolver; o seu resultado. Crescimento de corpos
organizados. Desenrolamento: desenvolvimento de uma situação.
Extensão progressiva. O verbo volver do latim volvere tem como
sinónimo voltar, tornar, levar ou trazer. Dirigir noutro sentido, rolar,
arrastar, meditar, cogitar, transformar, retorquir, agitar, revolver. A
nominalização tem a ver com o acto de voltar, decurso, evolução.
A primeira ideia a reter seria a de que o desenvolvimento pressupõe
crescimento a partir de um determinado status quo e tem, por isso,
subjacente a ideia de progresso. O crescimento e o progresso para
conduzirem ao desenvolvimento terão que ser sustentados por um acto de
meditação, de questionar o que existe, agitando e revolvendo o ponto de
partida no sentido de arrastar um processo de mudança. Ao
desenvolvimento está associada a ideia de observação de uma
determinada situação de partida à qual, depois de uma reflexão, se
implemente um processo de crescimento indissociável da sua
transformação e mudança para um estado qualitativamente e, não só
quantitativamente, superior. Se desenvolvimento é futuro, não pode
existir sem o conhecimento profundo do passado, nomeadamente, para se
poder implementar um processo que conduza a um estado
qualitativamente diferente e melhor do que, até aqui, tem sido conhecido.
Assim, desmembrando o vocábulo (des)(en)(volvi)(mento) e
analisando a evolução que sofreu, a partir da sua raiz, poderemos concluir
que, por um lado, envolver poderá aparecer ligado à ideia de uma análise
do tipo centrípeda, a qual pode ser entendida como uma primeira fase do
processo de mudança, reforçada pela ideia de acção dada pelo sufixo
mento, e, por outro, esta ideia é negada pelo prefixo des que contraria
toda esta acepção, empurrando o conceito para fora (análise do tipo
centrífuga). Assim, desenvolvimento impõe autoconhecimento com o
objectivo de implementar acções, o que pressupõe a motivação dos
participantes com o fim de pôr em marcha um processo de mudança que
faça evoluir determinada comunidade para um estado qualitativamente
superior, isto é, com melhoria das condições de vida.
Recensões
318
Neste sentido, Hendrik Van der Berg optou, inequivocamente, nesta
obra, por uma abordagem que privilegia o conceito de crescimento
económico que é dissecado de uma modo aprofundado, constituindo uma
excelente forma pedagógica de o apreender, embora à custa de relegar
para um plano meramente residual o conceito de desenvolvimento
económico, no seu sentido mais nobre.
Francisco Diniz
João Vasconcelos COSTA, A Universidade no seu labirinto. Lisboa,
Editorial Caminho, 2001, 303 p.
Esta obra aprofunda, levanta e discute questões cruciais relacionadas
com o sistema universitário nacional e com outros sistemas de ensino
superior, particularmente na Europa. Está repartida por doze pontos
essenciais que abarcam os principais desenvolvimentos e tendências deste
nível de ensino.
No primeiro ponto, intitulado Um debate necessário, o autor coloca a
seguinte questão de partida: “Está a universidade portuguesa a precisar de
uma nova reforma?”. É também neste que o autor justifica o “porquê”
desta obra e as opções feitas em termos de abordagem, nomeadamente o
facto de se debruçar apenas sobre ensino superior universitário estatal,
porque considera que só se deve discutir aquilo que se conhece
relativamente bem.
Uma história recente mas culturalmente marcante é o título do
segundo ponto. É neste que o autor apresenta as principais
transformações sofridas pela universidade antes e em consequência do 25
de Abril de 1974. Considera que, vários anos depois, “a situação mudou e
ao mesmo tempo permanece […]. Mudou porque se preencheu em grande
parte o vazio de competências e qualidade científica […]. A vida
científica animou-se e hoje Portugal já começa a ter um lugar
significativo no panorama científico europeu, pelo menos em algumas
áreas. Há muito boas equipas de investigação, o número de publicações
em revistas internacionais aumentou exponencialmente, produzem-se
muito mais doutoramentos e de boa qualidade. Os indicadores de
qualidade e produtividade em relação ao ensino têm evoluído
